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Introdução:	 A	 adolescência	 é	 um	 período	 no	 qual	 há	 o	 despertar	 para	 o	 início	 da	 atividade	 sexual,	 com	 o
desenvolvimento	 de	 novos	 padrões	 de	 comportamento,	 podendo	 deixar	 o	 jovem	 suscetível	 à	 adoção	 de
comportamentos	 de	 risco.	 Deste	 modo,	 é	 importante	 realizar	 ações	 de	 educação	 em	 saúde	 que	 permitam	 a
construção	dialógica	do	conhecimento.	A	extensão	universitária	é	compreendida	como	prática	acadêmica	fundamental
para	 a	 formação	 do	 profissional	 cidadão,	 sendo	 também	 relevante	 para	 a	 promoção	 da	 saúde,	 superação	 de
vulnerabilidades	e	estímulo	à	aquisição	de	 comportamentos	 saudáveis.	Objetivo:	Relatar	 experiência	 vivenciada	 com
adolescentes	 durante	 a	 realização	 de	 oficinas	 educativas	 propostas	 pelo	 Projeto	 de	 Extensão	 Juventude	 e	 Saúde.
Método:	relato	de	experiência	de	atividades	desenvolvidas	por	dez	alunos	de	graduação	do	curso	de	enfermagem	de
uma	universidade	pública	cearense.	O	público	alvo	da	ações	consistiu	de	 trinta	e	cinco	alunos	matriculados	em	uma
escola	pública	de	ensino	fundamental	do	município	de	Iguatu-Ce.	Resultados:	As	ações	tinham	duração	em	média	de
quarenta	minutos,	 ocorriam	 na	 sala	 de	 aula	 da	 escola	 e	 eram	 divididas	 em	 três	 etapas:	 apresentação	 dos	 alunos,
objetivos	da	ação	e	dinâmica	de	integração;	seguida	de	exposição	dialogada	sobre	temáticas	abordando	sexualidade
(violência	sexual,	gravidez,	prevenção	de	infecções	sexualmente	transmissíveis);	e	por	último,	momento	para	revisão
e	feedback	através	da	utilização	de	metodologias	ativas,	a	exemplo	da	gamificação	e	design	thinking.	Observou-se	que
no	início	os	alunos	mostraram-se	tímidos.	Porém,	no	decorrer	das	atividades	e	com	o	uso	das	metodologias	ativas,	se
tornaram	participativos.	Conclusão:	As	ações	realizadas	proporcionaram	uma	maior	interação	entre	a	universidade	e	a
comunidade,	na	qual	ocorreu	a	abordagem	de	temáticas	por	meio	metodologias	criativas	e	inovadoras,	favorecendo	a
participação	 dos	 adolescentes,	 instigando	 a	 visibilidade	 dos	 fatores	 que	 colocam	 a	 saúde	 em	 risco,	 bem	 como
estimulando	a	adoção	de	comportamentos	saudáveis.


